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Se tivéssemos que dar um subtítulo a este livro, ele 
seria: A arte da política. É possível separar a vida e a obra 
de um filósofo como Maquiavel? Podemos ler seus livros 
desconsiderando completamente as circunstâncias que ele 
vivia ao escrever estas obras? A resposta é não! Por isso, nos 
capítulos deste livro procuramos apresentar as aventuras e 
desventuras de nosso filósofo florentino, cuja obra ainda hoje 
atrai e encanta leitores em todo o mundo.

Maquiavel tinha como principal aspiração política 
ver a Itália unificada, forte o suficiente para fazer frente aos 
grandes reinos vizinhos, digna herdeira de Roma. Do ponto 
de vista pessoal, ele aspirava a participar diretamente desse 
processo, principalmente como homem de Estado, atuante na 
diplomacia. Quis a fortuna que ele experimentasse esse papel, 
mas também que dele se afastasse, e foi justamente neste 
período de exílio que ele deu sua maior contribuição, talvez 
do modo que ele mesmo menos esperasse: como filósofo, e 
não como homem de Estado. 

Imaginemos: numa grande casa na cidade de San Cas-
ciano, no cair da tarde, um grupo de empregados e emprega-
das agitados reunia-se no corredor cuja porta principal era do 
dono das terras. Eles se amontoavam na porta e revezavam-se 
espiando pelo buraco da fechadura. Entre risadinhas abafadas 
e com uma certa admiração, tentavam entender o que ele 
fazia, pois não estavam habituados àquele comportamento 
pouco comum entre os senhores.

Introdução
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No quarto estava Nicolau Maquiavel, ex-secretário de 
Veneza, ali exilado desde a queda da república. Ele estava 
vestido como se estivesse em uma conferência diplomática. 
Falava com uma entonação que não era, nem de longe, a de 
uma pessoa comum. Às vezes, ele tinha um livro nas mãos e 
o lia como se tivesse uma assembleia nobilíssima a escutá-lo. 
Às vezes, eram alguns papéis o que tinha nas mãos, e ele 
modulava a voz, parecendo representar vários personagens. 
Esses hábitos do senhor daquelas terras causaram certo in-
cômodo quando ele chegou, porém, depois de algum tempo 
e devido aos seus modos cordiais, fizeram com que todos o 
considerassem um tanto excêntrico, mas um bom homem.

A cena acima descrita foi inspirada nas palavras do 
próprio Maquiavel numa carta, datada de 10 de dezembro 
de 1513, a seu amigo Francesco Vettori:

Levanto-me de manhã com o sol e vou a um bosque meu, 
do qual estou tirando lenha, onde fico durante duras horas 
a examinar o trabalho do dia anterior e a matar o tempo 
na companhia daqueles lenhadores [...]. Saindo do bosque, 
encaminho-me a uma fonte e dali até o meu uccellare (lugar 
reservado à caça de aves). Levo comigo um livro, um Dante 
ou um Petrarca, ou um poeta menor, como Tibulo, Ovídio 
e parecidos; e leio as suas amorosas paixões e aqueles seus 
amores e me lembro dos meus e me entrego um pouco ao 
gozo de tais devaneios. Vou depois até a estrada, para a 
estalagem, falo com os que passam, peço-lhes novas das 
suas aldeias, ouço muitas coisas e conheço vários gostos 
e diversas fantasias dos homens. Chega então a hora do 
almoço, e, com os meus, como aquilo que este pobre burgo 
e o meu parco patrimônio permitem. Tendo almoçado, re-
torno à estalagem; lá estão o estalajadeiro e ordinariamente 
o açougueiro, um moleiro e dois forneiros. Com eles me 
entretenho toda a tarde, a jogar a cricca, o trique-traque, 
e depois disto nascem mil discussões e infinitas trocas de 
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palavras injuriosas [...] que nos fazem ser ouvidos a não 
menor distância que San Casciano [...].

Nesse primeiro parágrafo, Maquiavel descreve seu 
cotidiano em suas terras em San Casciano. Chama a aten-
ção o fato de ele se relacionar facilmente com as pessoas do 
povo, estalajadeiro, açougueiro, passantes, o que lhe dará 
excelente material para compor, nesta mesma época, suas 
peças de teatro e muitas reflexões sobre a natureza humana, 
especialmente a do povo. No entanto, parece haver um certo 
ar de tédio nestas palavras, ele se esforça para fazer passar 
logo o dia, pois nenhuma destas atividades lhe parece real-
mente importante. Maquiavel não nascera para viver uma 
vida assim tranquila e simples. 

Ele continua:

Vinda a noite, volto para casa e entro no meu escritório; e 
na porta dele dispo o meu traje cotidiano, coberto de barro 
e lama, e visto roupas de cerimônia e corte; e, vestido assim 
apropriadamente, entro nas antigas cortes dos antigos se-
nhores, onde, por eles acolhido gentilmente, provo aquela 
comida que é verdadeiramente a única feita para mim; e ali, 
sem constrangimento, converso com eles e lhes pergunto a 
razão das suas ações, e eles me respondem em linguagem hu-
mana. Durante quatro horas não experimento tédio algum, 
esqueço-me de todos os desgostos, não temo a pobreza, não 
me apavora a morte; entrego-me totalmente a eles. E uma 
vez que Dante diz que não constitui saber o não reter o que 
se ouviu, anotei o que da conversação com eles capitalizei, 
e com essas notas compus um opúsculo, De principatibus, 
no qual me aprofundo quanto posso nas cogitações acerca 
deste assunto, a debater o que é principado, de que espécie 
são eles, como se conquistam, como se mantêm, por que se 
perdem. Se alguma vez vos agradastes das minhas fantasias, 
esta não vos deverá aborrecer; e um príncipe, principalmente 
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um príncipe novo, deverá recebê-la bem, motivo por que a 
dedico a Sua Magnificência Giuliano [...] (MAQUIAVEL, 
1995, p. 26-27).

Nesse segundo parágrafo (do qual imaginamos a cena 
inicial), vemos o seu hábito de ler os livros de História de 
Roma e da Grécia, os livros de filosofia e política, os quais per-
cebe que devem fazer mais do que instruir pelo conhecimento, 
propondo ideias concretas para sua amada Itália. A leitura 
dos poetas, por mais que suas obras sejam literariamente fan-
tásticas, só lhe interessa mesmo como um doce passatempo. 
Enfim, o tempo de exílio que viveu em San Casciano foi de 
grande incômodo, pois seu desejo, sua grande motivação, era 
participar da vida política de Florença e da Itália e, se não 
pudesse fazê-lo como secretário, condottiere ou algum outro 
cargo importante, que fosse na forma de livros. 

Encontramos dois grandes talentos de Maquiavel: um 
para as letras, outro para a política, na qual descreve de forma 
impressionante a alma humana.

Se Maquiavel sofreu durante os anos de exílio em sua 
propriedade na pequena San Casciano, nós ganhamos com 
o legado que estes poucos anos deixaram para a história da 
filosofia, em geral, da filosofia política, em particular, e da 
literatura ocidentais. É essa herança que nós podemos chamar 
de realismo político.

Realismo político
Em que lugar da filosofia política podemos enquadrar 

O Príncipe? Certamente, muito havia sido escrito sobre fi-
losofia política e muito ainda havia de se escrever; de certa 
forma, nenhuma obra é igual a outra e todos os esquemas 
que tentam padronizar tais obras são arriscados. Apesar 
destes limites, façamos um breve resumo das outras obras de 
filosofia política mais conhecidas, demonstrando, ao mesmo 
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tempo, o que elas têm de original e como O Príncipe demarca 
sua singularidade diante deste universo rico e diverso. O 
quadro que propomos abaixo é notadamente simplificado, 
mas seu objetivo é, como dissemos, demarcar as diferenças.

Platão, no diálogo A República, propõe um modelo ideal 
de polis. Mesmo em suas Leis, quando muda o ângulo pelo 
qual analisa a política, ainda há um forte ideal metafísico a 
orientar a política. Aristóteles, em sua obra Política, realiza 
um balanço bastante amplo da realidade política das cidades 
de seu tempo, bem como algumas análises gerais das tendên-
cias políticas, como a definição de monarquia, aristocracia, 
democracia etc. A filosofia política medieval, apesar de toda a 
sua profundidade e importância, pode ser resumida aqui como 
uma análise que coloca no pano de fundo de toda realidade 
política os valores cristãos. Destacamos A Cidade de Deus, de 
Santo Agostinho; e Santo Tomás de Aquino, em trechos da 
Suma Teológica e no opúsculo De regno.

Entre os modernos, podemos destacar a obra de Mon-
tesquieu O Espírito das Leis, na qual analisa a relação entre 
as origens das leis e suas raízes na natureza, na geografia, na 
história e na cultura dos povos. Os chamados contratualistas – 
Thomas Hobbes, John Locke e Jean-Jacques Rousseau –, apesar 
da gigantesca distância que há entre seus conceitos de contrato 
social e derivados, como soberania, governo, democracia etc., 
analisam as origens do poder político que fundamenta o Estado 
moderno. Para eles, discutir as questões das origens do poder 
era decisivo para analisar a realidade política de seus tempos 
e propor mudanças que permitissem não somente um Estado 
mais forte, mas também uma sociedade que vivesse de modo 
mais justo. Evidentemente, discordam sobre os aspectos destes 
princípios, mas não sobre sua realidade.

A filosofia política contemporânea é marcada pelos 
debates sobre qual é o melhor modelo político social, sendo 
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que há dois extremos: o liberalismo político por um lado, e 
o socialismo por outro. Estas tendências dominam os sécu-
los XIX e XX e chegam até nosso século XXI, reduzindo 
a filosofia política a categorias previamente estabelecidas 
fora de seu âmbito, como o mercado, a luta de classes, noção 
de liberdade, as quais – podemos dizer de forma sintética e 
ousada – continuam sendo categorias metafísicas que tentam 
delimitar o campo próprio da filosofia política. Um exemplo 
é a noção de Estado demarcada por Hegel, que irá dominar o 
pensamento sobre filosofia política até nossos tempos. Atri-
bui-se uma vontade para o Estado como se ele fosse detentor 
de uma vida particular independente da sociedade. Neste 
sentido, até o século XVIII os filósofos tinham bem claro 
que o Estado não é dotado de vontade, nem o governo, mas 
as pessoas que assumem o governo sim. Tal diferença parece 
sutil, mas demonstra a enorme diferença e o empobrecimento 
da filosofia política a partir do século XIX.

E Maquiavel? Sem dúvida é a obra seminal da filosofia 
política moderna! Também foi marcada por uma originalida-
de tão grande que nada foi escrito que se assemelhe a ela. Se 
tivéssemos que defini-la com uma expressão, seria: realismo 
político! Ao contrário de muitos filósofos, Maquiavel foi um 
homem da máquina da administração pública, foi um homem 
de política. Hobbes, Locke, Montesquieu também participa-
ram da política efetivamente, mas suas obras ainda têm um 
forte sabor metafísico, isto é, definem valores máximos fora 
da política que deveriam regê-la. Com Maquiavel, as coisas 
são diferentes; para ele, a política deve ser autônoma em rela-
ção aos valores da filosofia metafísica e a valores religiosos. 
Ele analisa o modo pelo qual o poder existe na prática e 
quais são as armadilhas, bem como as vantagens, às quais 
o príncipe deve estar atento: este é o seu realismo político 
absolutamente inédito e que não foi repetido na história da 
filosofia política ocidental.
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Maquiaveliano, e não maquiavélico
Conforme os dicionários de língua portuguesa, maquia-

vélica é uma atitude ardilosa, calculista, fria. Alguém, por-
tanto, que, para atingir seus objetivos, não observa qualquer 
regra moral ou limite ético, mas urde tramas utilizando-se 
de mentiras, ardis e até mesmo violência, está agindo de 
modo maquiavélico. Não se pode atribuir a Maquiavel ações 
violentas contra a própria população em nome da “razão 
de Estado”. Esta concepção de senso comum é derivada de 
leituras equivocadas d’O Príncipe; não se deve restringir as 
leituras de suas páginas a esta perspectiva. Definimos como 
maquiavelianos os conceitos que ele cria para explicar seu pon-
to de vista sobre as questões políticas em seus mais diversos 
aspectos, pois, apesar de seu realismo político, não podemos 
esquecer que há uma vasta riqueza filosófica conceitual que 
subjaz suas obras.

Os principais objetivos de um governante devem ser 
a independência de seu Estado frente às demais potências 
estrangeiras e a saúde financeira de toda a sociedade, sendo 
estes os meios mais eficazes para se manter o poder. Lendo 
somente alguns trechos, pode-se deduzir que mentir, trair e 
até mesmo matar seriam formas de manter o poder, mas tais 
atitudes devem ser entendidas como extremas e que só deve-
riam ser usadas em casos extremos, tendo em vista o interesse 
de todos. Em suas páginas é possível observar que, o tempo 
todo, ele destaca a importância de o príncipe governar para o 
seu povo – como um todo, e não somente para os mais ricos –, 
pois é desta forma que seu governo será tanto mais duradouro 
quanto pacífico. Se for preciso usar a força, que seja em nome 
da liberdade, não para escravizar o próprio povo.

O termo maquiavélico pode continuar sendo usado pela 
linguagem comum, mas não deve ser utilizado por alguém 
que se dedica a estudar, nem que seja minimamente, a obra 
do escritor florentino, pois nem de longe sua proposta é a 
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de escrever um manual de governo que legitime a violência 
dos governantes contra o povo; ao contrário, de certa forma, 
é um alerta para o povo advertir-se contra aqueles que são 
maus governantes.

O impacto da imagem  
e da obra de Maquiavel hoje

Posso dizer, da minha experiência como professor de 
ensino médio e de ensino superior, na área de filosofia e das 
humanidades em geral, que Maquiavel está entre os filósofos 
mais lidos e admirados por aqueles que se interessam por fi-
losofia. Seu livro principal ainda recebe novas e novas edições, 
inclusive edições de bolso, estando em destaque nas livrarias.

Para além do conteúdo propriamente dito, a imagem 
de Maquiavel se tornou um ícone da filosofia política e da 
política. Não é incomum vermos seu nome sendo utilizado 
em discursos oficiais – infelizmente de modo equivocado, 
via de regra. Além disso, estando associada sua genialidade 
com a Florença de seu tempo, o resultado é um ambiente que 
estimula muito a imaginação de leitores e de autores.

Chamam a atenção dois fenômenos de mídia recentes 
em que Maquiavel aparece como personagem. Um deles 
é o seriado Os Bórgias (EUA, Showtime, 2011–2013), que 
alcançou grande público. Apesar de Maquiavel não ser um 
dos protagonistas, os fundamentos d’O Príncipe foram usados 
para dar direcionamento ao espírito de ação dos personagens, 
especialmente de Rodrigo Bórgia, o papa Alexandre VI, e de 
seu filho César Bórgia.

O outro é o game Assassin’s Creed (Ubisoft, França, 
2007), que na sua segunda temporada (2009) tem como 
cenário de fundo a Itália, mais especificamente Florença. O 
personagem principal é Ézio Auditore – das várias edições do 
jogo, de longe o personagem mais interessante e complexo. 
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Um de seus mentores e aliados não é ninguém menos do que 
Maquiavel. Evidentemente, como se trata de uma ficção, há 
pouco compromisso com a realidade histórica – por exemplo, 
no game, Maquiavel participa da confraria dos “assassinos”. 
Porém, chama a atenção para o mais importante, que é o fato 
de Maquiavel ser um dos mentores e conselheiros do prota-
gonista, e isso está bem de acordo com a história do filósofo 
florentino, pois ele desempenhou estes papéis – mentor e 
conselheiro – ao longo de sua história, seja como secretário 
em Florença, embaixador ou mesmo como autor de livros, 
pois suas obras são conselhos aos leitores. 


